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DIREITO PENAL 

PEÇA PROFISSIONAL 

Odilon Coutinho, brasileiro, com 71 anos de idade, residente e domiciliado em Rio Preto da Eva –

AM, foi denunciado pelo Ministério Público, nos seguintes termos:

“No dia 17 de setembro de 2007, por volta das 19 h 30 min, na cidade e comarca de Manaus – AM,

o denunciado, Odilon Coutinho, juntamente com outro não identificado, imbuídos do propósito de

assenhoreamento definitivo, quebraram a janela do prédio onde funciona agência dos Correios e de lá

subtraíram quatro computadores da marca Lunation, no valor de R$ 5.980,00; 120 caixas de encomenda

do tipo 3, no valor de R$ 540,00; e 200 caixas de encomenda do tipo 4, no valor de R$ 1.240,00 (cf.

auto de avaliação indireta às fls.).

Assim agindo, incorreu o denunciado na prática do art. 155, §§ 1.º e 4.º, incs. I e IV, do Código

Penal (CP), combinado com os arts. 29 e 69, todos do CP, motivo pelo qual é oferecida a presente

denúncia, requerendo-se o processamento até final julgamento.”

O magistrado recebeu a exordial em 1.º de outubro de 2007, acolhendo a imputação em seus

termos. Após o interrogatório e a confissão de Odilon Coutinho, ocorridos em 7 de dezembro de 2007,

na presença de advogado ad hoc, embora já houvesse advogado constituído não intimado para o ato,

a instrução seguiu, fase em que o magistrado, alegando que o fato já estava suficientemente esclarecido,

não permitiu a oitiva de uma testemunha arrolada, tempestivamente, pela defesa.

O policial Jediel Soares, responsável pelo monitoramento das conversas telefônicas de Odilon, foi

inquirido em juízo, tendo esclarecido que, inicialmente, a escuta telefônica fora realizada “por conta”,

segundo ele, porque havia diversas denúncias anônimas, na região de Manaus, acerca de um sujeito

conhecido como Vovô, que invadia agências dos Correios com o propósito de subtrair caixas e

embalagens para usá-las no tráfico de animais silvestres. Jediel e seu colega Nestor, nas diligências por

eles efetuadas, suspeitaram da pessoa de Odilon, senhor de “longa barba branca”, e decidiram realizar

a escuta telefônica.

Superada a fase de alegações finais, apresentadas pelas partes em fevereiro de 2008, os autos

foram conclusos para sentença, em março de 2008, tendo o magistrado, com base em toda a prova

colhida, condenado o réu, de acordo com o art. 155, §§ 1.º e 4.º, incs. I e IV, do CP, à pena privativa

de liberdade de 8 anos de reclusão (a pena-base foi fixada em 5 anos de reclusão), cumulada com 30

dias-multa, no valor de 1/30 do salário mínimo, cada dia. Fixou, ainda, para Odilon Coutinho, réu

primário, o regime fechado de cumprimento de pena.

O Ministério Público não interpôs recurso.

Em face da situação hipotética acima apresentada, na qualidade de advogado(a) constituído(a) de Odilon Coutinho, e supondo que,

intimado(a) da sentença condenatória, você tenha manifestado seu desacordo em relação aos termos da referida decisão e que, em 13

de outubro de 2008, tenha sido intimado(a) a apresentar as razões de seu inconformismo, elabore a peça processual cabível,

endereçando-a ao juízo competente, enfrentando todas as matérias pertinentes e datando o documento no último dia do prazo para

apresentação.
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QUESTÃO 1

Pietro, acusado de ter atropelado fatalmente Júlia, esposa de Maurício, foi

absolvido, após o regular trâmite processual, por falta de provas da autoria.

Inconformado, Maurício continuou a investigar o fato e, cerca de um ano após o

trânsito em julgado da decisão, conseguiu reunir novas provas da autoria de Pietro.

Considerando a situação hipotética apresentada, na qualidade de advogado(a) consultado(a) por

Maurício, elabore parecer acerca da possibilidade de Maurício se habilitar como assistente da

acusação e de Pietro ser novamente processado.

TEXTO DEFINITIVO – QUESTÃO 1
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QUESTÃO 2

Ivan, Caio e Luiz, reunidos na residência de Caio, em São José – PR,
planejaram subtrair, mediante grave ameaça, bens e valores da agência de um banco
privado localizado em Piraquara – PR. Para tanto, ainda em São José, adquiriram
armas de uso restrito e, na cidade de Curitiba – PR, subtraíram, sem grave ameaça
ou violência à pessoa, o automóvel que, posteriormente, foi utilizado durante a ação.
Consumado o crime, os agentes foram presos em flagrante, após perseguição policial,
no município de Quatro Barras – PR.

Considerando a situação hipotética acima apresentada e supondo que todos os municípios mencionados sejam sede de comarca da
justiça estadual, responda, com o devido fundamento legal, às perguntas a seguir.

< Que crimes cometeram Ivan, Caio e Luiz?
< Qual é o juízo competente para julgá-los?

TEXTO DEFINITIVO – QUESTÃO 2

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30





UnB/CESPE – OAB Direito Penal

Exame de Ordem 2008.2 Prova Prático-Profissional – 9 –

QUESTÃO 3

Enilton, brasileiro, com 23 anos de idade, casado, previamente combinado
com Lúcia, brasileira, solteira, com 19 anos de idade, e tendo contado com o apoio
efetivo desta, enganou Sofia, brasileira, com13 anos de idade, dizendo-se curandeiro,
e, a pretexto de curá-la de uma suposta síncope, com ela manteve conjunção carnal
consentida, o que acarretou a perda da virgindade da adolescente.

Ato contínuo, enquanto Lúcia segurava a adolescente, Enilton, contra a
vontade da garota, praticava vários atos libidinosos diversos da conjunção carnal, o
que provocou, embora inexistente a intenção de lesionar, a incapacidade de Sofia, por
mais de 30 dias, para as ocupações habituais.

 Considerando a situação hipotética apresentada, tipifique a(s) conduta(s) de Enilton e Lúcia.

TEXTO DEFINITIVO – QUESTÃO 3
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QUESTÃO 4

José, policial militar responsável pelo controle do trânsito, abordou Gonçalo,
pedindo-lhe que retirasse o veículo da via por este estar mal estacionado,
oportunidade em que Gonçalo retrucou-lhe: “Quero ver o militarzinho borra-botas que
é homem para me fazer tirar o carro!”. José conduziu Gonçalo até a delegacia mais
próxima, onde a autoridade efetuou os procedimentos cabíveis e encaminhou as
partes para o juízo criminal competente. Na audiência preliminar, Gonçalo confirmou
as ofensas proferidas e pediu desculpas a José, que as aceitou, ocorrendo a
conciliação nos termos previstos em lei.

Em face da situação hipotética apresentada e considerando que Gonçalo não tenha antecedentes criminais, responda, de forma
fundamentada, às perguntas a seguir.

< Que crime Gonçalo praticou? 
< Em face do crime praticado, o representante do Ministério Público tem legitimidade para tomar alguma providência legal? 
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QUESTÃO 5

Penélope, grávida de 6 meses, foi atingida por disparo de arma de fogo
efetuado por Teobaldo, cuja intenção era matar a gestante e o feto. Socorrida por
populares, a vítima foi levada ao hospital e, em decorrência das lesões sofridas,
perdeu o rim direito. O produto da concepção veio ao mundo e, alguns dias depois,
em virtude dessas circunstâncias, morreu.

Considerando a situação hipotética apresentada, tipifique a(s) conduta(s) de Teobaldo.

TEXTO DEFINITIVO – QUESTÃO 5
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